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RESUMO 

 
Verifica-se no Brasil, por meio de mudanças desencadeadas por processos 
históricos e sociais, muitos deles de caráter secular, o surgimento de movimentos 
religiosos híbridos e plurais num amplo e vasto circuito esotérico. Imerso nesse 
continuum cultural contemporâneo, insere-se um culto mediúnico de umbanda-
kardecista e práticas reikianas denominado Grupo Espírita Estrela Guia, localizado 
no município de Poços de Caldas, interior de Minas Gerais, objeto de estudo da 
presente pesquisa. A representação das inter-relações entre o Kardecismo, a 
Umbanda e o Reiki pode ser pensada como um fenômeno de transição sincrética 
e configuração híbrida, suscitando duas hipóteses possíveis: primeiramente a 
compreensão do grupo enquanto fruto da secularização e parte integrante do 
mercado religioso brasileiro e num segundo momento a verificação de que seus 
predicados não são suficientes para inseri-lo na esfera pública, caminho seguido 
pela maioria das manifestações religiões modernas no país. Logo, dentro da 
metodologia de estudo de caso e dos procedimentos hipotético-dedutivos, foram 
analisadas as práticas e crenças do Grupo Espírita Estrela Guia em suas 
configurações discursivas, doutrinárias e ritualísticas. Constatou-se que esse culto 
mediúnico é um fenômeno religioso fruto do mercado religioso brasileiro que por 
sua vez é fruto do pluralismo religioso, característica primeira do processo de 
secularização da sociedade brasileira. Para entender o processo da secularização 
no Brasil, a constituição do pluralismo religioso de caráter secular, do mercado 
religioso e do hibridismo cultural, utilizou-se como fundamentação teórica, entre 
outros autores, Peter Berger, Antônio Flávio Pierucci, Paula Montero e Jürgen 
Habermas. Por fim, a pesquisa buscou uma nova hipótese de categorização dos 
movimentos religiosos na esfera pública com o intuito de compreender a grande 
densidade existencial e os processos regulares de absorção, reconfiguração e 
adequação espacial empreendidos nessas modalidades religiosas. 
  
Palavras-chave: Secularização, pluralismo religioso, mercado religioso, cultos 
mediúnicos. 

 

 
  



 
 

ABSTRACT 

 
In Brazil, historical and social processes, often of a secular nature, have generated 
changes that led to the creation of hybrid and plural religious movements into a vast 
esoteric circuit. Inserted in this contemporary cultural continuum is a mediunic cult 
that mixes Umbanda and Kardecism with Reiki practices; it is called the Guiding 
Star Spiritist Group and it is located in Poços de Caldas in the countryside of Minas 
Gerais, Brazil. This group is the focus of this research. The representation of inter-
relations between Kardecism, Umbanda, and Reiki can be thought of as a syncretic 
transition phenomenon of hybrid configuration, leading to two hypotheses: first an 
understanding of the group while fruit of secularization and an integral part of the 
Brazilian religious market and in a second moment a verification that its predicates 
are not enough to insert it in the public sphere, path followed by most modern 
religions in Brazil. The Guiding Star Spiritist Group’s practices and beliefs were 
analyzed in its discursive, doctrinal, and ritualistic configurations using a case study 
methodology and hypothetic-deductive procedures. This mediunic cult has shown 
itself as a religious phenomenon born from the Brazilian religious market, which is 
in itself caused by religious pluralism, the most important characteristic of the 
secularization process in Brazilian society. To understand the process of 
secularization in Brazil, the constitution of a secular religious pluralism, the religious 
market, and the cultural hybridism, authors such as Peter Berger, Antônio Flávio 
Pierucci, Paula Montero, and Jürgen Habermas were consulted, among others. In 
conclusion, this research sought a new way to categorize religious movements in 
the public sphere aiming to understand the great existential density and the regular 
processes of spatial absorption, reconfiguration, and adequacy carried out in these 
religious modalities. 
  
Keywords: Secularization, religious pluralism, religious market, mediunic cults. 
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